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EMENTA 
O Arquivo Intermediário como eixo de destinação. Os sistemas arquivísticos sob esta ótica. A 
administração da eliminação. O recolhimento aos arquivos permanentes. 
 
 
OBJETIVOS 
Ao final do semestre espera-se que o aluno esteja apto a:  
a) analisar a situação atual do patrimônio documental brasileiro;  
b) identificar as funções dos arquivos intermediários/centrais; 
c) avaliar a posição organizacional dos arquivos; 
d) conhecer os serviços e produtos disponibilizados pelos arquivos; 
e) compreender o papel do arquivista nas instituições públicas e privadas; 
f) avaliar a visibilidade dos arquivos e dos arquivistas; 
g) identificar os tipos dos usuários dos arquivos; 
h) conhecer as práticas de difusão dos arquivos; 
i) identificar as etapas pertinentes para a elaboração de diagnóstico de acervos arquivísticos; 
j) conhecer os procedimentos para a construção/adaptação de prédios de arquivos; 
k) discutir sobre a política de acesso aos arquivos no Brasil e a legislação pertinente. 
 
 
METODOLOGIA 
a) análise de estudos de casos; 
b) palestras com profissionais convidados; 
c) aulas expositivas; 
d) exercícios práticos em sala de aula; 
e) visitas técnicas (realizadas no horário comercial). 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I - ABORDAGEM GERAL 

 Arquivos intermediários: conceituação, características, finalidades. 

 Patrimônio documental brasileiro; 

 Estrutura e dinâmica organizacional dos arquivos 
 
Unidade II - PANORÂMICA DOS ARQUIVOS BRASILEIROS 

 Radiografia da situação nacional.  

 Os serviços e produtos destinados aos usuários dos arquivos. 

 Modelos de arquivos públicos. 
 
Unidade III - PROTAGONISTAS DOS ARQUIVOS 

 A visibilidade dos arquivos e do profissional Arquivista. 

 Um olhar sobre os usuários dos arquivos. 
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Unidade IV - GERENCIAMENTO DE ACERVOS ARQUIVÍSTICOS 

 A composição dos acervos arquivísticos. 

 Instrumentos de gerenciamento 

 Mensuração e layout de acervos arquivísticos. A questão da acessibilidade. 

 Metodologia para a realização de diagnóstico e prognóstico de arquivos 

 A questão da terceirização nos arquivos. Outsourcing em arquivos. 
 
Unidade V - POLÍTICA DE ACESSO E DE ACESSIBILIDADE 

 Legislação específica 

 Categorias de acesso aos documentos 

 A legitimidade do acesso à informação 
 
 
AVALIAÇÃO 
A média final do aluno será resultante do cômputo das seguintes atividades: 
1) Elaboração de um artigo com temática definida. O resultado será apresentado, em sala de aula, na 
forma de seminário. (atividade em grupo - valor 40,0 pontos); 
2) Duas provas – Término das unidades III e V do conteúdo programático. (valor 25,0 pontos cada); 
3) Participação individual em sala de aula (10,0 pontos). 
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